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Ata da sessão plenária realizada às dezenove horas e cinco minutos do dia vinte e dois de agosto de mil novecentos e noventa e quatro, nas dependências da Câmara Municipal, em caráter ordinário. O presidente da Casa Vereador Juvenal Benedicto Soares, declarou aberta a presente sessão, observando na mesma as ausências dos Vereadores Valtinho Queiroz e Raim Dias Mesquita, enquanto q os demais estiveram presentes, dando prosseguimento o Presidente ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura do expediente, qual seja OF. GP. 225, 230, na qual solicitou a retirada do projeto de Lei nº 045/93 e OF. GP. 231/94, ambos do Poder Executivo Municipal, indicação nº 064 e 065/94, de autoria do Vereador Alécio Guapiaçu, indicação nº 06/94, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos e indicação nº 067/94, de autoria do Vereador José Bezerra de Lima, requerimento nº 024/94, de autoria do Vereador Alécio Guapiaçu e moção de pêsames nº 011/94, de autoria do Vereador João Roberto kroling; Projeto de Lei nº 035/94, do Executivo Municipal, que autoriza a assinatura de convenio com a Fundação de Apoio à pesquisa agropecuária de Mato Grosso, projeto de Lei nº 036/94, do executivo Municipal, que autoriza a assinatura de renovação de contrato de locação de imóvel urbano para funcionamento da Creche no Bairro da ponte e Projeto de Lei nº 037/94, do executivo municipal, que autoriza o recebimento do acervo telefônico no Bairro novo Diamantino, pelo sistema “PROCONTE”, sua doação à TELEMAT e dá outras providências. Após verificado a respectiva leitura o Presidente encaminhou os supra citados projetos para as comissões próprias, para as mesmas exararem pareceres; conforme disposição regimental, o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão imediatamente anterior, na qual a mesma fora aprovada em consenso unânime pelo plenário. Dando continuidade aos trabalhos plenários o Presidente concedeu ao vereador Alécio Guapiaçu o uso da palavra na tribuna livre, onde o mesmo imediatamente falou acerca do dia do folclore, dando ênfase a expressão artística cultivada pelo povo brasileiro em suas várias manifestações culturais e sobre a semana do soldado, em comemoração ao nascimento de Duque de Caxias, celebrado pelo exercito, comentou de maneira sucinta sobre sua ida a Brasnorte e destacou o elevado desenvolvimento pelo qual passa o mencionado Município, porém deu ênfase à veiculação de uma matéria publicada no “Correio Diamantinense” e assinada pelo Prefeito Municipal Levi José Pedrini, na qual questionou sua competência política e sua atuação parlamentar, entretanto, a conduta do Prefeito, segundo o próprio Vereador é inoportuna, enquanto procura criar atrito através da publicação, deveria usá-la como veiculo de divulgação de suas obras, que, aliás, não existem, pois o mesmo utilizou de falsa promessas para enganar o povo conseqüentemente se eleger Prefeito; onde estão os projetos eleitoreiros de desenvolvimento e processo, como o projeto 200 que previa industrialização maciça no Município, a geração de milhares de empregos e o aumento da receita, pura enganação. Pelos seus atos administrativos fica evidenciado sua total incapacidade para exercer tal função, pois desde sua posse efetivamente a cidade estagnou e não denota sinal de reação, pois o Prefeito é incompetente, incapaz e irresponsável; segundo o Vereador o Prefeito vendeu ações patrimoniais do executivo e não direcionou os recursos para os seus propósitos iniciais, não aplica recursos da saúde no setor e não cria dinamismo num setor tão essencial para a população carente, nega licença premio aos professores, incha o quadro da Prefeitura, realizando novas contratações constitucionalmente irregulares, realiza obras de asfalto somente em ruas de ricos, enquanto que o pobre fica fadado a viver na poeira, e fica usufruindo do seu “hobby” andar de Fiat Tempra pela cidade, ostentando seu poder, gastando recursos do povo, da Prefeitura e que com o valor do “leasing” do veiculo poderia gerir melhorias para a população. O Vereador repudiou o ato do Prefeito, na qual considerou-o de mesquinho, prepotente e irresponsável, não mantendo nenhum compromisso com os munícipes e tampouco com o Município, é um político impopular e incapaz. Quanto a sua remuneração como Vereador e como funcionário público é perfeitamente compatível, assegurado pela legislação em vigor e afirmou que jamais solicitou empenho do Prefeito para assumir o escritório do IBAMA e diz que exerce a função de legislador, com poderes para fiscalizar todos os atos do prefeito no contexto da administração municipal, finalizou. Considerado na ordem do dia, o Presidente submeteu a apreciação plenária todas às proposições supra mencionadas, sendo as mesmas discutidas e aprovadas pelo plenário, conforme caracterizado: indicação nº 064 e 065/94, de autoria do Vereador Alécio Guapiaçu, indicação nº 06/94, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos e indicação nº 067/94, de autoria do Vereador José Bezerra de Lima, requerimento nº 024/94, de autoria do Vereador Alécio Guapiaçu e moção de pêsames nº 011/94, de autoria do Vereador João Roberto kroling. Nada mais havendo a tratar o Presidente da Casa, Vereador Juvenal Benedicto Soares declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata lavrada e após a devida aprovação será assinada pelos Vereadores presentes à sessão. Concluída a mesma às vinte horas e quarenta minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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